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Cun'\rJ Geral d()s Liceus, Lin- · RECEPCÃO AOS .AVIADORES 
gua F1·unceza SolfeJ·o e Pi·1-I · ' ' 1 Em L1.;boa preparam-se "rnndio•os 
no, Lavores,_ I~gl~z, etc., a fe,-t_ejo.; para quando chegaremº á Capital 

E!"te instructivo estabeleci- pai· de utna tinissimn educa- os rntrepidos aviadore;; Sarmento Beires 
mento que se fundou nesLI'\ ção que ineutem nos alunos e Brito Paes, que fizeram a gloriosa via
vila o ano findo com o tim que nada deixa a desejai' do~ gem Lisboa-Macau. 

proveitoso de i'nstruir e edu- mel h(11·es colegios <lo paiz. 1 ···-----

car~ terminou o p1·imeiro nno . Os chefes de familia desta BOSrITAL DE ESrOZENDE 
lect1vo com muito aproveita- vila e concelho que teem filhos · 

FRANCO-LUSITANO 

NUMERO 855 

para não sofrererr: de futuro enormes 
prejuizos. 

Espera-se que o algodão sofra uma 
depres;ão de 20.00 rei~ em kilo ou 
por outra que passe o custo atual d~ 35 
escudos a 15 no fim do mez. 

E e bem certo que não ha füme 
que não traga uma fartura. 

Uamara do a.•orto 
emFão mento. p~rn ed u?iH' devem prnfei·ir i A prnposito de alguns bene-

o~ nossos leito1·es devem e_ste colegio, P?l' todos.os mo-. m~r1to~ e patriotas andarem por 
estai· ao ~orrente dos ai u- t1vos, cu m pnndo a~stm um ah1 a dizer que a Misericr:-rdia e Estiveram na ultima semana 

d 
,J · • H ·t l - em Fão, de visita aos alunos ad 

nos que foram dados .... exa- ever •Je 1)atr1ot1smo rrnra com osp_1 a ºªº. servem para_ nada, I t M .. t n ernato unicipal do Porto 
me e da qualificação que obt1·- essas ilustres damas que tive- elonvem reg1s ar o movrrnento ali em ferias, alguns tnernbros' , d d lo nosso Hospit::il-Misericordia ~ 
veram do seu aproveitamento. 1 am . ª gr~n eza e alma <le ua gerencia de 1921-23. ' da Camara d'aquela cidade. Nes-

~slá provado que o seu se VJ!'e~ ms_talar entre :16-; ! ~nt~adas no hospital 94, mu- s~ ocasião_. a direcção do Cl~b 
fun.c1onamento é 

0 
mais pro- comº. Hm unico de m~tru1r e lheres :J8, homens 36. ~aozednsc piomo.veu um passe1_0 

veitoso e satisfeitas devem estar moral!sar os nossos filhos U\1) ~endo de Espozende 37: de ll~s to p~~o º~· ~ocd10s e tésuas famt-

f 
'. · · 1 flito· d , 1 Foqaes i9: de Gemeze~ 9· das ' , ... ava o a ao loaar ª~- am1lrns. 9ue tiveram oca- .e . s ~~se e e~e?to que !'Ó Marinhas 4: de s. Paio 4:::s cÍ~ Pai-'~ª. Barca do Lago. Nesse p~s-

srno de venficar esta grande e drspens.ldo nos grandes cen· meira 9· <~a· Apu1·1a 2· d B 1· ~ se10, que decorreu sempre na 
verdade, que é para nós es- ros e popu açflo. ~: de H.io Tinto 1: de Fã•o 1 e ma.is tanca alegria, tornaram 

· 1 t d 1 - .... 1 . e e m 110 . f. . 

pozendenses de um grande A matl'icula, cremos, já se de fóra elo concelho 13. ~~1~~ os membros da Gamara do 
reaosiJ·O. acha abel'ta e bum se1·á que 0 Ale 1n destes doentes foram ?·. ª 1bandd_a d.o Intern~~o Mu-

t> · d l SOCO!Tidos COIU rn dº t rnUOIClpa e IVelSaS familias que 
A instrução popuhr que numero eª unos para o ano '1· t J· . e tcamen _os, ali estão a verané::.r 

• . e • • , • d l a 1men os A uinheiro pela M1se- _ 'l • 

hoJ~ escasseia nos pequenos ~~ 11 en "e. ~xce a á e o ano pas· ricordia mHis 445 doentes e po- -O ~lu~ ~a~zense promo~e 
meios torna l'etrograda e mo· sado, pois na<l 1 ha a duvidar bres, na irnportancia de alguns out~o pa::sse10 para breve oferecr-
notona essas belas povoações 

1 
dr! b~t1: e c:1bal desempenho milhares de escudos. ~ do ª Gamara do Porto. 

como a nossa que de<;eja ~e- ah mrnistrndo. Sendo: de Espozende 17<:>: de O _ d * 
guir as aut'as 'do proai·e-;so e A distinctissi ma directoi·::i ~er~e~~ ~00: ddas Marinhas 50: pao OS pobres 
d . ·1 · º fTl'\demoisell R . M , e . aio<:> : e B~l111ho 41: de lnangu_rou-se ha dias n'aque-

a c1v1 1saçào, ponto de parti- .' . · e ene~ L estl'e Palmeira 25: de Forjàes 14: de la fregnez1a solenemente a obra 
da parn o futuro de amanhã. ~ieirn, dá tnda~ as infonna- Cur\'Os '10: de Mar 7 e de Vila do pão d.:>s pobi·es. 

Vai, pois, este sirnpatico çoes refol'entes á admiS&~o de 
1 

Ci1ã i1. • .. _____ _ 

coleoio continuar a sua mis- alunos, l•)dos os d1ns ute1s. 1 ·•· Na A.polia 
são 0civilisadora no segundo E pol' hoj f~, poi· aqui nos I l&eetifiea~ão Nunca em ano algum esteve 
ano de 19~4 .ª 1925, nas mes- quedamos. 1 . ~or lapso deixamos de ir~- esta praia tão concorrida. 
mns vast1ss1 mas acomoda- ·· -···-- 1 cluir os nomes dos nossos arrn- . -No ultimo domingo, teve 
ções da Rua Dire:ta desta Fonte nobliea 1 gpos _snrs. Dr. João Gonçalves ali lugar, a pomposa festh·idade 

·1 · d Ih ' . ' .,. • ere1ra de Barros, José de Abreu a Nossa Senhora da Guia. 
v~ a, num os me ~res pr~- Por ocasião rlas nltinias chn- ! e Padre :\.lanoel Martins de -Tem retirado dali bastan· 
d~os~ co,n bo.is con~1çóes hi- vas, :lizern-no:>, que a agua rl.a '.Sá Pere_ira, como fazendo parte tes familias, achando-se ainda 
g1emcas e com amplnude ne- fo11t~ pnblica desta vila vinha dei da c_ormssào auxiliar da nova Oi- aquela praia repleta de banhis
cessaria parn o seu bom fun- tal tur_rna barr011ta que se 1nos- 1 recçao. dos nossos simpaticos tas. 
cionamento tra\·a llnprnpria para consumo. Bom~e1ros. . -----•·•··----

E t· : .t d Oca esta afirmativa dos que Fica assim rectificado o en- ltianifestos da pro-
. s ª casa a~e1. ~ e ucan- precisam de se ababtecer d'aque· gano. 

das internas, sem1-10ternas e !e liquido leva-nos a crêr que os ------···------ doeão 
externas, tomando tnmbem canos on depositos du nascente A baixa do algodão Pela administração do con-
conta de alunos exlel'nos até estão rotos ele rnndo a absorve- celho deve ser suscitada a todos 
12 anos de idade rem os enxurrns dos cnn1in1Jos. Parece que um bom futuro nos es- os lavradores deste concelho a 

Escusad . : d. , . o que é 111n grnnrle perigo para pera. obsen·an_cia da lei, respeitante 
· . 0 sei a. izei queº"' a sande pnblica desta vila. i\ noticia mais palpit;inle da ultima ao mamfesto das colheitas do 

me~odus al~ prefer1dns, são os [' necessnrio c.:uiclar e verifi- semana foi, ,em conteste a baixa do trigo, centeio, cevada aveia, fa
mais faceis e com grandes car este caso que não é para <:11.;to de 5 escudo~ em kilo de bacalhau. va, ~rào de bico e batata de ·se
vantagens, adotados no es- desprezar como o são todas as P1Jrém agora vemos com grande a- que1ro'. manifesto que deverá 
trangeiro onde se lecionu 1 cousa~ que mais i11teressam a g~aJo de todos que a colheita do algo- ser feito pelos agricultores até 

f 
·i·d ,.1 d esta terra. dau n~ . .\merica é ~h11ndanlissima e que ao dia 15 do corrente mez. 

. .,, u onro ]ê\ ca e e- o seu preço cnev1 .avelnwnte prol'ocara .... _____ _ com ac1 1 aue e gran e apro· 1 A auiia d - B · · · l ·1 ----• 
ve1tame~to.. . veria estar se a isso nao se opo- no m1111do fabril uma de;;cida considera- fJhovas 

As d1sc1p!mas, alem de ou- sesse a inrlnleocia dos nossos v;-1 nes·;e artigo ind1spensavel a todo 0 

tras que agora nos nãn oco1·- conterrnneo-> que deviam tratar vivente. 
1·em á rnemorín, sno: Instru- desles cas1Js .le preferencia. E como mediria preventiva duas das 
ção primaria e secundaria, T -···------ no5sas ruai;; inporLantes fabricas de teci-dos !tio Ave e Guimarães ]à focharam 

Tem chovido torrencialmente 
no~ u!timos dias, beneficiando 
mmto as uvas, hortalicas e er-
vas. ------· .. ·------

• 



Bo1nbeh·o~ V. de 
Espi»zende 

D'Psta ilustre corr 1rnção l'e 

"eberno'J nrn oficio participirndo
nns qne em renniào de 30 rlo 
rnez fin1io, havíamos si lo el>-'itos 
por aclamilção e unnni:nidadf', 
membro na Comissão Anxili::ir 
da nova· Direcção d' aquela sim
patica corpor::1ção. 

A reda.;;ão do Espo::endense 
sempre esteve e está ao lario 
r1'esta agremiação, aceitanrln 
com a maior satisfação o cnrgo 
que lhe é destinado nesta.nova 
tentativa de resnrgi1nento. 

Pena é que os nossos canse· 
lhos, hoje como honteni, não 
tenham sirlo aceites, motivo por
que agora se veem em sérios em
b::irnçoR. 

Tem-nos a seu lado com nma 
cor1rliçúu: seguir parn a frente 
sem tibirsas ou desmoreci1~1en
tos, aceitando todas as iniciativas 
que possam engrandecer a cor
poração do soldado btinemerito 
que é o bombeiro. -----·····------J. Leite de Vaseon

eelos 
De regre;:;so de Melgaço e com des

tino a Lisboa, encontra-se em casa da 
familia Barros Lima, nesta vila, desde 
2.ª foira, o ilustre homem de let~as sr. 
dr. J. Leite de Vasconcelos, erudito 
escritor e dirertor da Revista Lusita
na e Arqueologo l'ortuguez, alem 
de urna vasl1ss1ma quantidade de obras 
de sua lavra. 

Sua ex.ª com que:11 mantemos 
relações ha perto de 36 anos deu-nos a 
honra da sua apreciavel visita, com que 
muito nos penhorou. 

Sua e:<.ª visitou parte dos edificios 
e templo~ dn nossa vila ficando mara
vilh;1do com a capela dos Mariantes, 
na M1sericordia, qut> julga digna de ser 
apr<•c1ada e descrita como um dos mo
numentos mais valiosos desta loealida· 
de, o que éju~to se feça. ______ ... _____ _ 

O Espozen d en~l:l 

mui qne espere f'Pct>b 'r bem. r.====:=========11=============;\ 

APRENDA Não estar{! lonJe o dia do 
jnlgamento des;;es rniseraveis 
banrlidos P j:í. qne vó:i 11áo s1beis 
cnmpri!' co•n o \'o..;so df'V81' exi- Em casa por COt'respondencia a ser cruarda Ii-
ginclo j11-,liça pelo uliraj~ ª qne _:::\TOS em pouco mais de dois meses. Infor~e·se com-_
snjeitararn os vossos l~ntes, o 
privo cl'ontrns concelhus qoe na· os alunos que possuem o nosso diploma, e escreva ao -
da tee·n <'om 0 caso, vos d·irào ESCRITORIO TECNICO CO~IERCIAL 
111na lição ele moral, cornp'lre-
c~n·fo n() tl"ib11nnl d'essa conrnr- R. St.ª Catarina 237 PORTO. R.Formosa 263 
ca pnra vos dLr.'31' bem alto. S >is '(============li====:====:====:,; 
uns 1111..;eraveis que não sabeis 
tornar a cJ,~f<'za elos \'Ossos mor- cooia1•f'a .se Elll.tiOil&n ae 

to;; e rliler-vos ta1nb ,m o cnmi- EDl'l.10S de '..f Rl~T A.. ANUNCIO 
nho que e..;ta qu>st..w s'3guiria se l)f,~S Ex.mºSnr. Doutor Juiz. taes criine,.; lá fossem pratica- 1 • 1,,.1t1ic"t;l'io 
rios. por q11e essa ge1i.t~ com n p Diz Clemente Frenan-
sua presença \'i1·á tnmbem pro , . . . . d , d . · ,· t ,· 
var q11ecrirnesrle~ta nnturezHOS' elo JUIZO de dll'eÜO I es, CclS_a O, p1upne atIO, 
fere _a e!Ps _como Portn_guez~s ~ desta comarca e cartorio da Apuha, que por procu
sent1rnental1:>tas qlle san .. ::)era d ~' .. - d ' d fi. ração outorgada quando se 
urna vergl)ntrn para voo>. o- o esc11vao O segun o o I 
bs..,rvar co·110 essa gt:i11tP- se in- cio correm editos de trinta 1 encontrava ausente no Rio 
teressa µela pn11ição dos crim1- dia~ a contar da segunda e de Janeir.o de 1022 e na 
ºº"º"· porqne quel"em crne um "" d d t 
exemplo s8ja dado, para quando ultima publicaç,1o deste me~ma CI a e peran e o _no-
um dia sejirn1 c'rnmados a rlar ammcio a citar Adelia Be- tano Dr. Torquato Moreira, 
contas no ontrn mnndo, possam ft · d 
irdescansados sem a preocupação larmina de Azevedo au- cons 1 um seu procura or 
de que o seu corpo ainda ha-de zente em parte incert~, pa- C?m varios poderes a Anto-
ser martirisartoe esc1rnecido. ca na ~e.Qunda audiencia mo Fernandes do Monte, 

r~u é que na q11;1lidade de ., 1 d d f 
queixo::;o a qnem ouzaram vio- posterior ao termo dos edi-

1 
avr~ or, a mesma re-

i ar a sepnltnra dos rnens f~ntes tos ver acusar a sua citação ! guez1a encont_rando-se actu-
queridos, não deix·u·ei que me 1 l t h d t 
confundam com esses miseraveis e marcat'-Se-lhe a terceira ; a men e are iva a no car O· 
que nàr) sabam cu 1nprir com o audiencia seguinte para ·1 rio do notario desta comar
sen dever, nem consPntirei que contestar, quernndo, aacção 1 ca_ Dr. Alexandre r. orres. 
me façam desaparecer no Ioda- -
cal onde parece todos se encon de divorcio litigioso que, Nao.convem ao suplicante a 
trarem. com fundamento-no n.º 5.º 1 continuação do mandato ao · 

Se o vosso bl'io fosse outro d't d t · · 
que devia ser e não o que é, não do art.º ft. 9 do Decreto com Ia man a ano e por isso 
darieis margem a que a rnssa força de lei de 3 de Novem- Requer a V. ex.ª 
indiferença desse origem a qne bro de 19 t O lhe move seu se diàne mandar notifi-
os criminosos alimentassem a ' "" 
esperança de serem absolvidos marido Albino Alves de car O mandatario re-
como parecem espt~ rar. Mas não; Azevedo proprietario re- ferido Antonio Fernan-
tendA a certeza qne eu embora -, 1 · ' f' · · d ' d d M t h 
só pap honra minha pugnarei siuente na reguezia e An- es O on e para a-
pela sua comforrnção, espero que tas desta comarca. . ver por expirado o man-
a justiça não se deixará amvrda-1 'A, d. · ·. t · · dato e não mais fazer 
çar n'uma qnestao f.âo grave CO· S au IenCiaS neS e JUI· 
mo esta por pe~i~ios d'aqueles zo fazem-se todas as quar- uso da aludida procu-
que_ Fazem da_ pol1t1ca uma pro- [tas-feiras e sabados ou no ração sob as penas da 
fissao. nem t::lo ponco por aque· . . . 1' ' 1 · 
!Ps q1]e se prestam a ser eapa de cita 1meuiato quando algum ei. 
mi<:ericordia desses celerados deles fôr feriado, pelas on- Pede a V. ex.ª se 
que não merecem a comisera- ze !toras, no tribunal 3-udi- digne deferir nos ter-
ção de ninl!Utim e qne um pe-
dirlo ;:\ favor deles, revelará a <..:ial desta comarca. mos do art.º 645 do 

Ainda o crime do 
cemiterio de 
Espozende, baixeza fie sentimentos d'aquele l" d l' d A Cod P1·oc C·1·v '~spozen e, 11 e Q'OS- • • • 1 qne o fizer. e a qnem eu reser- ._, E D 

''ºo direito ele lhe chamai· Ban- to de 1924. · · 
Meu caro Vieira 

De cada vez me sinto mRis 
surprelle11rlido pelo despreso 
a que foi votado pela popula
ção da vila de Espozende, os 
crimes ahi praticados no cemite
rio (crimPs estes em que já qua
si se não fala), 1nesmo as pes;;oas 
qne por eles foram at(ngielos .. 
Tenho a impressão e a certesa 
que a rnaioria desse povo olvida 
os se11s Entes queridos logo npó~ 
o St:>U falecimento IngrattJs! Isto 
me faz recordar um caso a que 
eu ha anos ahi assi:,;ti, em que 
Antrando numa casa onde se en
contrava um defnnto, as pesso.1s 
presentes em lugar rle mostra
rem o seu se1Jti1r.ento pela nior-
1 P d a pessoa presente, passa . 
,·am o tempo a contar aneelo
ct:-is com a sua asneira de per
!llein_ IÇ pois ::i confirmação da 
111111ha afirmação. 

Não !Já sentimento nem edu· 
1·açao: por isso a qn,,stào da vio
lrtç ao <los jazigos é tou1n:.'l::1 corno 
11m caso biltH.tl sem a mio ima 
i 111 p1H l illl eia. 

\11-; Hi de vós miseravPis qne 
nssim procedeis. Ninguem faça 

elido. Fico hoje pri1· aqni con- Verifiquei a exactidão. o suplicante, 
tinuando aeompanhar de viso O Juiz de Direito, Clemente Fernandes. 
esta questão já qu1> os resirlen-
tes não sabem cumprir com o Flores. Reconheço a assignatu-
sen dever. Ot,;orre-me o rlito de Pelo escrivão do 2. o ofi- ra retro feita pelo proprio 
certa pessoa que viveu em Es- · h 
pozende e qne dizin: a terra é cio o do 3.0 na mm a presença. 
boa; a gente é qlle é má. Juaquim Augusto d' Azeve- , Espozende 18 de Julho 

Bnrcelos, 25d'Agosto de '11}24. do Corrêa. j de 1924. 
Arnaldo .!osJ M. To1·tes. COLEG:t:O o Notario ajudante, 

F~ANCO·LUSITANO 9-~~~.~~~--~-?~_onio Gonçalves. --·--···------p, >I' falta de espaço nfi.o 
insel'Írnr1s hoje a Gazetdlia e 
outt'ns e"ct itns. ____ .., ..... _ ..... _ _,, ___ _ 

ESCOLA A CONCURSO 
Ad1<1-..;e a cnncur·snoln 

de J.)l'f>feo;;-.;01· da E P. Geral de 
Poiarn~. em Pmlle de Lima. 

-----···------
t;aminhos de ferro 
Diz-se q11fl se trnta ria fnsào 

rlas co npinhias ferroviarias de 
Guimllràes e Porto á Povoa e 
Famalicão e da constrnçào d~ 
lig:1ç~ô1js Je Louzado a ~tioctelo. 

--~---···------

l~ua Pitteita 
Es 1•0 zen de 

BARCO-GAZOLINA 
Funcionamento garan

tido, marcha dez nós. 
Para tratar, com J. Puga. 

Rua de S. Sebastião, n.º 
231-Viana do Castelo. 

Recebe alunas internas, 
semi-internas e externas 
para Instrução Primaria, 
Curso Gerai dos Liceus, 
Inglês, Francez, Lavores e 
Piano. 
. As aulas recomeçam no BlmCLETE, BOA E BllllTA 

dta 8 de Outubro. ,. Cede-se uma em bom 
Pedir informações á Di-

1 

estado de conservação. 
rectora Vêr e tratar na tipografia 

'R.. e n ir :Ji{ e s t r f Vieira iiiiiid -e s .. t eiiiiioj º-r-n-::d •. liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiil 


